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O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) assinou, ontem, a cessão 
de uma área da Agência de Desen-
volvimento do DF (Terracap) para 
a Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional (Codhab-DF), viabili-
zando a criação de um novo bairro 
de interesse social na Vila São Jo-
sé, em Brazlândia. O projeto pre-
vê a construção de 5.069 unidades 
habitacionais, com infraestrutura 
planejada para atender a cerca de 
18,4 mil pessoas.

A ocupação será dividida em 
dois setores que somam 92 hec-
tares, atendendo a famílias com 
renda de até 12 salários mínimos e 
que residam no DF há pelo menos 
cinco anos. “Essa região precisava 
crescer de forma ordenada. Isso 
melhora o comércio, gera empre-
go e dá condições para que as pes-
soas vivam com qualidade”, decla-
rou o governador.

A assinatura do termo para des-
tinação de área em Brazlândia se-
gue um modelo já adotado pelo 

GDF em outras regiões administra-
tivas, com uso de terrenos públicos 
para viabilizar novos empreendi-
mentos habitacionais. No Recanto 
das Emas, por exemplo, foi apro-
vada uma área para até 6.319 mo-
radias, com capacidade para cerca 
de 19,7 mil pessoas, em projeto im-
plantado em terreno da Terracap 

destinado à política habitacional.
Em Ceilândia, outro parcela-

mento urbano destinado à Codhab 
prevê a construção de 5.690 unida-
des habitacionais em área pública, 
com potencial para atender mais 
de 17 mil moradores. No Recanto 
das Emas, novos empreendimen-
tos vêm sendo lançados com mi-
lhares de unidades voltadas a fa-
mílias cadastradas em programas 
habitacionais, reforçando a am-
pliação da oferta de moradia em 
áreas planejadas.

No mesmo evento, foi autori-
zada a pavimentação de 4km da 
rodovia vicinal VC-541, que liga 
Brazlândia a Águas Lindas (GO). 
Com investimento de R$ 7,7 mi-
lhões, a obra atende a uma deman-
da de 30 anos da comunidade rural 
e deve beneficiar 30 mil motoristas, 
facilitando o escoamento agrícola e 
o trânsito no Entorno.

Segundo o Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER-DF), a in-
tervenção faz parte de um pacote 
de R$ 1,1 bilhão investidos em in-
fraestrutura viária desde 2019.
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Projeto prevê bairro com
5 mil casas em Brazlândia

A cessão de uma área da Terracap para a Codhab-DF foi assinada pelo GDF ontem
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Essa região precisava 
crescer de forma 
ordenada. Isso 
melhora o comércio, 
gera emprego e dá 
condições para que 
as pessoas vivam 
com qualidade

Ibaneis Rocha,

governador

A 
realização de um novo 
concurso público, a segu-
rança alimentar e nutri-
cional da população do DF 

e as ações para o combate à fome 
foram assuntos do CB.Poder — par-
ceria entre o Correio Braziliense 

e a TV Brasília — de ontem, com a 
secretária de Desenvolvimento So-
cial (Sedes-DF), Ana Paula Marra. 
“Brasília cresceu além do planeja-
do, e a nossa rede de proteção pre-
cisa acompanhar esse crecimen-
to”, disse ela aos jornalistas Sibele 
Negromonte e Ronayre Souza. No 
programa, a gestora celebrou, ain-
da, o reconhecimento do Governo 
do DF com o Selo Betinho, pelo tra-
balho no combate à fome.

Sobre o novo concurso autori-
zado pelo GDF com vagas para a 
Sedes-DF, além das Secretarias da 
Mulher (SMDF) e de Justiça e Cida-
dania (Sejus-DF), a oportunidade é 
para 1.197 vagas, além de cadastro 
reserva, para técnicos e especialis-
tas em assistência social.

A secretária ressaltou que o edi-
tal está previsto para este ano e que 
a primeira chamada dos aprova-
dos deve começar em 2027. Serão 
563 cargos para candidatos de ní-
vel médio e 634 de nível superior, 
que terá, por sua vez, 12 especiali-
dades, incluindo assistência social, 
psicologia, nutrição, comunicação 
social, administração, entre outros. 

Segundo Ana Paula, o objetivo é 
aprimorar o serviço da pasta, que 
exige novos servidores, unidades e 
equipamentos de assistência social 
para acompanhar o crescimento 
da população do Distrito Federal e 
índices de desigualdade social. “O 
nosso objetivo é reduzir essa desi-
gualdade, que acaba afetando saú-

de, segurança pública e educação. 
Por isso, a assistência social é tão 
importante”, destacou.

A secretária lembrou que a úl-
tima seleção para a carreira foi em 
2018, época em que a nomeação 
de servidores ficou congelada. Em 
2020, na posse da gestão atual da 
Sedes, 1.121 candidatos foram cha-
mados para a carreira. Segundo 
Ana Paula, a secretaria precisava 
de pessoal em todas as áreas de 
atuação. “O (concurso) de 2018 te-
ve 314 vagas imediatas, e o que está 

sendo preparado para lançamen-
to do edital, que sairá ainda neste 
ano, possui mais do que o triplo. 
Não tenho dúvidas de que irá me-
lhorar a nossa rede de proteção so-
cial”, assegurou.

Ações

O Distrito Federal foi condeco-
rado, ontem, com o Selo Betinho, 
honraria concedida pela organi-
zação Ação da Cidadania a gover-
nos que atingem, ao menos, 70% 
das metas de combate à fome e 
transparência em  políticas de se-
gurança alimentar. O prêmio re-
conhece, entre outros parâmetros, 
a adesão ao Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricio-

nal (Sisan) — uma rede pública de 
gestão que integra diversos níveis 
de governo, garantindo a execução 
das políticas de segurança alimen-
tar. “Não é só sobre o Prato Cheio 
e restaurantes comunitários”, co-
menta Ana Paula, acrescentando 
que o bom funcionamento do Si-
san também inclui uma articula-
ção local que ofereça alimentação 
saudável à população.

Na esfera distrital, o GDF possui 
uma câmara intersetorial local, que 
une todos os órgãos envolvidos na 
pauta do combate à fome e articu-
la políticas integradas. “A Secreta-
ria de Agricultura, por exemplo, in-
veste na agricultura familiar, com a 
produção de verduras e frutas por 
pequenos produtores. O desafio 

do governo é pegar esse alimento 
saudável e colocar na mesa da fa-
mília que mais precisa”, disse a se-
cretária.

A política integrada permite que 
“cestas verdes”, compostas por ali-
mentos saudáveis, sejam entregues 
aos beneficiários do Cartão Prato 
Cheio, na merenda escolar da re-
de pública, nas refeições dos hos-
pitais públicos e dos restaurantes 
comunitários, garantindo a segu-
rança nutricional da população do 
Distrito Federal.

Já no combate direto à fome, o 
objetivo da Sedes é erradicar a in-
segurança alimentar grave no DF, 
quando a pessoa não sabe o que 
comerá a cada dia. Esse grave pro-
blema afeta, hoje, aproximada-

mente 4% da população. De acor-
do com Ana Paula, a secretaria bus-
ca novas iniciativas para distribuir 
alimentos a   pessoas em situação 
de vulnerabilidade. “Já temos mui-
ta oferta e, agora, precisamos al-
cançar toda a demanda. Por isso, 
expandimos os restaurantes co-
munitários para todas as regiões 
administrativas com índice de in-
segurança alimentar grave”, afir-
ma a gestora.

Dentre os programas de comba-
te à fome no DF, a secretária desta-
ca o Prato Cheio — que oferece cré-
dito financeiro no valor de R$ 250 e, 
atualmente, atinge 130 mil famílias 
— e os 18 restaurantes comunitá-
rios em diferentes regiões adminis-
trativas, que oferecem café da ma-
nhã, almoço e janta.

Outro destaque da gestão atual 
da Sedes, segundo Ana Paula, é a 
criação dos Hotéis Sociais, um lo-
cal de repouso no período da noi-
te para a população de rua. Até o 
momento, são duas unidades, no 
Plano Piloto e em Taguatinga, ca-
da uma com 200 vagas. Os equi-
pamentos recebem beneficiários 
com seus animais de estimação. 
A secretária explica que o proje-
to funciona em paralelo aos Cen-
tro Pop, onde os moradores de rua 
são acolhidos durante o dia e po-
dem guardar pertences, tomar ba-
nho e se alimentar.

À noite, um ônibus leva alguns 
desses beneficiários ao Hotel So-
cial. Para a gestora, esse tipo de 
ação é essencial para a inserção 
social das pessoas em vulnerabi-
lidade, dando endereço e suporte 
para que possam buscar a inserção 
no mercado de trabalho.

* Estagiário sob a supervisão 
de Tharsila Prates
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Assistência social fará novo concurso
A secretária de Desenvolvimento Social, Ana Paula Marra, explica que a nova seleção também terá cadastro reserva e que 
o edital deve ser divulgado este ano. A titular da pasta celebrou o reconhecimento com o Selo Betinho de combate à fome
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